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I – INTRODUÇÃO/OBJETIVO 
Há várias formas de verificar a 

maturação de crianças e adolescentes, dentre 

os indicadores de maturação biológica incluem 
a maturação sexual, esquelética e a somática 
(MENDES, 2022). Devido à facilidade de 

coleta, o pico de velocidade em crescimento 
(PVC), mais especificamente em estatura, é o 
indicador de maturação somática mais 

utilizado em estudos longitudinais em 
adolescentes (BERGMANN et al., 2007). 

 Neste sentido, a idade em que 
se atinge o PVC (IPVC) é o momento onde se 

espera a maior velocidade de crescimento de 
um adolescente. Em geral, essa idade coincide 
com um momento de maturação também 

acelerado (KARAM; MEYER, 1997). 
Considerando as diferenças 

observadas no perfil físico/antropométrico das 

diferentes modalidades esportivas, o objetivo 
do presente estudo é verificar o 
comportamento do IPVC entre as nove 

modalidades do Minas Tênis Clube (MTC). 
 

II - MÉTODOS 
Foram compilados 766 registros de 

atletas que passaram por avaliações durante o 
ano de 2023, abrangendo diferentes 

momentos (pré-temporada, intermediária ou 
final). Estes registros foram distribuídos entre 
as seguintes modalidades esportivas: 

Basquete (101), Futsal (101), Ginástica 
Artística (30), Ginástica de Trampolim (19), 
Judô (54), Natação (273), Tênis (36), Voleibol 

Feminino (87) e Voleibol Masculino (65). 
Para a definição do IPVC, foi utilizada 

a fórmula proposta por Mirwald et al. (2002), 

que considera a estatura, altura sentado e 
tamanho do banco. 

A análise de dados foi realizada por 

meio da estatística descritiva, valor mínimo, 
máximo, a média, bem como, o percentual da 
variação entre os valores extremos de cada 

modalidade. 
 

III – RESULTADOS/DISCUSSÃO 
Há estudos na literatura com crianças 

e adolescentes que demonstram os benefícios 
da atividade física no estímulo ao crescimento, 
desenvolvimento, prevenção da obesidade, 

bem como no desenvolvimento da socialização 
e da capacidade de trabalhar em equipe 
(Alves; Lima, 2008). Entretanto, não está claro 

se há uma relação entre a modalidade 
esportiva praticada e o IPVC do atleta. 

Buscando responder essa questão, o 

gráfico 1 apresenta o IPVC médio dos atletas 
das categorias de base das nove modalidades, 
que participaram de pelo menos uma 

avaliação no ano de 2023. 
Os resultados obtidos nas diversas 

modalidades esportivas apresentam-se 

bastante próximos, indicando uma relativa 
uniformidade no IPVC entre elas, sugerindo 
que não há uma diferença significativa entre 

as modalidades no que diz respeito a esse 
indicador. 

Ao comparar esses resultados com 

estudos similares, nota-se uma consistência 
nos achados. Por exemplo, no Basquete, o 
estudo conduzido por Ribeiro Júnior (2020) 

com atletas de competições de base entre 
2004 e 2018 apresentou um IPVC de 13,3, 
próximo da amostra do presente estudo 13,7. 
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No caso da Ginástica de Trampolim, atletas do 

Campeonato Estadual e Brasileiro por idades 
em 2017 e 2018 obtiveram um IPVC de 13,1, 
conforme Oliveira et al. (2021), enquanto no 

presente estudo, o IPVC foi de 13,4. Em 
relação à Natação, Ferreira et al. (2023) 
encontraram um IPVC de 13,7 anos para 

atletas e de 13,9 para não atletas, comparado 

a 13,6 anos no presente estudo. Quanto ao 

Voleibol Feminino e Masculino, Lima et al. 
(2020) constataram idades médias de 11,9 
anos e 13,9 anos, respectivamente, sendo o 

Voleibol feminino a única modalidade em que 
os resultados diferem de forma significativa 
dos nossos achados  (13,8 e 13,9). 

 
Gráfico 1. IPVC médio dos atletas. 

 
 

Ao aprofundar as análises, o Gráfico 2 
proporciona uma visão mais detalhada da 
IPVC em cada modalidade esportiva, 

apresentando os valores mínimos e máximos, 
além do percentual de amplitude entre esses 
valores. 

Os dados revelam as modalidades com 
maior amplitude foi o Basquete (11,4 e 16,4), 

e o Voleibol Masculino (11,6, e 16,1), 
resultando em um percentual de 43,9% e 
38,8%, respectivamente. Por outro lado, a 

Ginástica de Trampolim (12,2 e 14,4), Futsal 
(12,6 e 15,3) o Judô (12,5 e 15,2) apresentam 
respectivamente os percentuais menores de 

variação, com 18,0%, 21,4% e 21,6%. 

 
Gráfico 2. Valores Mínimos, Máximos e % de amplitude entre esses valores. 

 
 

Observa-se uma tendência semelhante nas 
modalidades Ginástica Artística (11,5 e 15,6), 
Natação (11,8 e 15,5), Tênis (12,6 e 15,8) e 

Voleibol Feminino (12,0 e 16,1) com uma 
amplitude de 35,7%, 31,4%, 25,4% e 34,2% 
respectivamente. Por fim, considerando todas 

as modalidades há uma diferença média de 

27,2% entre os valores mínimos e máximos, 
demonstrando a importância do 
acompanhamento individual dos atletas.  

 
IV - CONCLUSÃO 

Os resultados ressaltam a necessidade 

de avaliações contínuas para evitarmos a 



 

armadilha dos valores de tendência central 

(média) como única representação de uma 
variável, neste caso, a maturação dos atletas. 
Por outro lado, os treinadores precisam 

proporcionar mais vivências para os atletas 
que estão mais distantes do IPVC, oferecendo 
experiências competitivas que minimizem o 

efeito da idade relativa e o desligamento 
precoce da modalidade. Além disso, as 
diferenças entre os valores mínimos e 
máximos fornecem insights valiosos para a 

Preparação Física, reforçando a importância 
de um dos quatro pilares da individualização 
da carga de treinamento. 

 

V – PERSPECTIVAS FUTURAS 
A compreensão da variabilidade dentro 

de cada modalidade, bem como separado por 
gênero (feminino e masculino) é fundamental 
para a elaboração de estratégias de 

treinamento técnico, tático e físico e a 
identificação de melhoria, contribuindo para o 
desenvolvimento ao longo prazo e o 

aprimoramento do desempenho esportivo dos 
atletas. 
 

VI – VISÃO DO EXPERT 
 Tais análises devem proporcionar uma 
abordagem mais assertiva da capacidade 

discriminativa do método (Termografia), 
contribuindo para uma melhor compreensão 
do comportamento desta tecnologia como 

medida controle da resposta fisiológica em 
contextos específicos, estimulando os 
profissionais da fisiologia do exercício e áreas 

adjacentes a investir mais energia e 
conhecimento nos processos de padronização 
e estarem abertos às autocríticas sobre as 

suas próprias atuações profissionais ao 
trabalhar com a Termografia, mitigando as 
fontes de erro (Mínima Diferença Detectável) 

das medidas de interesse. 
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